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4 O Decreto do Cacau 
CREADO 0 INSTITUTO QUE DARÁ' CREDITO 

AOS LAVRADOKlíS 
O " D i á r i o 0 £ H c Í a l " pub l icou h o j e o 

d e o r e t o c r e a u d o o " i n s t i t u t o do Ca-

c a n " . O i m p o r t a n t e ac to a d m i n l a t r a t l -

vo f q u e fa la t ã o a l t o aos i n t e r e s s e s da 

B a h i a , o c e u p a t r e s pag iu í i s d o o r g a m 

do g o v e r n o . E l l - d ; 

"U I N T E R V E N T O R P E U 3 R A L M J 
E S T A D O D A B A H I A , n o u d j dc s u a s 
i i t t i - ibulções , D E C R E T A ; 

A r t . l " — F i c a , n e s t a d i u a , c r e a d o o 
" I n s t i t u t o de Cacáo ila B a U i a " , u iimil 
c c o n s i d e r a d o de uti l i t luUe pub l ica , to­
r a p e r s o n a l i d a d e j u r í d i c a , s t d e uu c a 
p i t a i do E s t u d o , p 

ui.ao uio, l i ! ÍI.>'Í,I 
Sjôes a o t e r r i t ó r i o b u h l a u o . 

A i t . 2" — O I N S T I T U T O 
ob jec toa : 

a ) p r o m o v e r a p r o s p e r l i l a d 

opt 

. de 
legi t i i 

•espcctivofi la 
b) tUí fund i i 

a s sa r io s l a b o r a t o 
i m e u l a e s ; 

d ) f o m e n t a r o 

t i f a c u l t a r ai 
a m p r e e l i m o s a 
modicoa s o b gu: 

«OITOS poude n le a eada p r o p r i e d a d e po­
d e r á s e r feita dc u m a sõ vez ou e m s u c -
c e s s i v a s c o n t r i b u i ç õ e s a n n u a e s ile 
ÍiO o|0 d e n t i o do p r a z o m á x i m o d e c iu-

Auá l a v r a d o r e s q u e d e s e j a r e m c p r o -
volta: '-se i m m e d i a t a m e n t e doa f a v o r e s 
d a s l e i r a s / e g. e q u e n ã o p u d i . e m 
e n t r a r iuioluluieut© com a p r i m e i r a 
t i r e s t a são de 2o , , j ' J . p u d e r a t a m b e m s e r 
c o n c e d i d a a q u a l i d a d e de a s s JC u d o 
c o n t r i b u i n t e , Inc lu ludo-se a s p r u s t a -
(•õea d e v i d a s no to t a l d a s p r i m e i r a s 
HTiiuiKlaUes. fi^Hiuio. p o r é m , r o e a r v u d a 
á P i r e i or la do I N S T I T U T O , c a s o ju l ­
g u e conven ien te , e l eva r o t o t a l d a s 
p r e s t a ç õ e s a t é 40 ou 50 Oio auuuuc-s 
d e m a n e i r a quo u q u o t a c a p i t a l pousa 
s e r l u t e g r a l i z a d a e m dois a t r e s an -

5 ^ _ o l a v r a d o r enja p ropr ÍB- lade 

.1:' r i i .n i ru 

^P • 

de sóc io c o n t r i b u i n t e pa rn 
•ffeltos, a t é q u e c o m p l e t e s 
gno ta s . 
3erd a s soc iado f u n d a d o r t o d r 
o que . d e n t r o -le s e ^ u n t f l 
la da p u b l i c a ç ã o d e s t e r;?cre-
: a r po r c o m m u n i c a ç ã o i n d i 
em a b a i x o a s s i g u n d o d i - Ig i 
idente do I N S T I T U T O a F-a 

i I N S T I T U T O c i m o T?-;.-ria 

iM.i de 

I N S T I T U T O , pa 
enaa s a f r a s : 

h l oi'i:aiiÍ7.ar 

is t i -nlr e 
o depo. 

;ssa d e i 

ic ladb Eu 

i i . h a i i - . 

RELIGIÃO CATHOLICA 
S A N T O S DO D I A D m H O J E — S ã o 

h o i e couimei i io radoB i e n t r e o u t r o s , os 
Btv.utntea s a n t o s du e g r e j a c a t h o l í c a ; 
B . P R I M O 0 S . F E L I C I A N O , m u r -
Lyros. I r m ã o s , d u p l a m e n t e u n i d o s , p e ­
la c a r n e , pela* fé c h i i s t a u . s e d i s t i n g u i ­
r a m es t e s do i s r o m a n o s pe la s u a e x t r e ­
m a d a c a r i d a d e c o m os pob rea i e u t r e oa 
quaea d i s t r i b u í r a m t u d o q u a n l o p o s s u ­

í a m em b e n s m a e r l a o s e . a l n d a pe l a Bua 
c a r i d a d e c o m o s m l s e r o a c h r l tfios 
p r l s i q u e l r o s . D e n u n c i a d o s c o m o 
mune p e r i g o a o s á o r d e m pub l i ca o á 
r e l i g i ão d o i m p é r i o , f o r a m b a r b a r a ­
m e n t e a ç o u t a d o s , c r u e l m e n t e t o r t u 
doa o. f i u a l m e u t e . d c e a p i l a d o a e m N o -
ineu to , doze m i l h a s de R o m a , n o 
a C de J u n h o d e 23B. 

0 SÉTIMO CENTENÁRIO DE SANTO ANTÓNIO 

do I N S T I T U T O 
m t e , a, ç l e v a c 
nunl p a r a 40 ou 
pa ra a i n t e g r a 
p r o p r i e d a d e , m 

pa 

tovioa p a r 

CIUB 

(Ioi* 

de < !) 
I r i a 

lii» í í 

pp r e 
o r g a 

xpoi-f; 
p n m u 

da 
iiia-do pn 
ii te a co 

; fj-pna : 

arcado do 

n d a d o c. 

— O I X S T I T U T O 

i — Art 

M A T R I Z D E S A N T Q A N T O M O — 
A p a r c o h l a d e S a n t o A u t o u i o e s t á 
fazendo s o l e n u t s t r e z e n a s , ua s u a 
m a t r i z â no i t e , e m p r e p a r a t i v o s da 
f e s t a do s e u g r a n d e p a d r o e i r o , h a . 
v e n d o c â n t i c o s e s e r m ã o . * 

D o m i n g o u l t i m o , h o u v e un iu grand-? 
r o m a r i a ;'i i g r e j a de S a n t o A u t o n i o da 
B a r r a . 

A p e z a r do m a u t e m p o , m u i t a g e n t e 
t o m o u p a r t e , i n c l u i n d o . s e , a l é m de 
assoc iações e r e c t a s n a m a t r i z e c o l l e . 
g ios , p a r o c h l a n o s , a c o m p a n h a d o s do 
seu zelozo p a r o c h o , r e v d . m o n a . E l p i . 
d io T a p y r a n g a , e n c h e n d o 10 b o n d e s . 

Chegados á q u e l l e t e m p l o , h o u v e m i s . 
aa e s e r m ã o pelo r e l i g i o s o J s a u l t a , 
p a d r e M i r a n d a . 

A m u l t i d ã o e n c h e u a igre ja o e s t a . 
c ionou n o Judo de fóra^ á e s p e r a d a 
b e u ç a m . 

C O N V E N T O D E S . F R A N C I S C O — 
E s t ã o s o n d o b r i l h a n t e s a s t r e z t i m s de 
Bunto A n t ó n i o , n a i g r e j a do c o n v e u . 
to de São FraufTisco, c o m c â n t i c o s c 

-A c o n c u r r e n c i a t e m eido «ac t raord i . 
Uaría . f o r m a n d o m u l t i d ã o á s p o r t a s de 
e n t r a d a . 

N o l a r g o , p r o f u s a m e n t e l l l u m l n a d o 
Por p o s s a n t e s r e f l e c t o r e s r i e e t r i c o s , 
toca. em c o r e t o t o d a s a s no i t e s , u m a 
Vanda de m u s i c a . , 

C O N G R E G A Ç Ã O M A R I A N N A D E 
R R O T A S — De o r d e m do rev . p a d r e 
An íon io R o s a , d i r e c t o r e s t ã o s e n d o 
conv idados os C o n g r e g a d o s p a r n a c o m , 
p a n l i a r o m a p r e i s s ã o d e S a n t o A n t o . 
nio, im d i a 14 do c o r r e n t e , p e l a s IS 
b o r a s , i /ue s a h i r á d a m a t r i z d e S a u t o 
Auioniu AK-m do CUruiO. 

do: iD i in . feai . p a . 
t r o n a i da L i g a d a C o m m u n h ã o P r 
q u e U e . O m a g e s t o s o t e m p l o a p r e 
s e n t a v a f e s t i v o a s p e c t o , s o b r e s a h i n d n 
peia bc í l eza dos o r n a t o s , o a l t a r dc 
S . S , e o a l t a r m ó r ondí* ficou cx 

pos to o S . S . S a c r a m e n t o e m L n u a 
P e r e n e ' ' , a t é ãa 4 b o r a s d a t a r d e . 

C e n t e n a s d e r -ommunhões f o r a m 
d i s t r i b u í d a s n a n i l a s a d e c o i n m u n h ã o 
g e r a l , c e l e b r a d a á s 7 h o r a s , polo rovd . 
d . P r i o r , e n a q u a l se f i z e r a m o u v i r 
m a v i o s o s c â n t i c o s , e n t o a d o s pb r t o d o s 
us m e m b r o s da L i g a . d i r i g i d o s pelo 
revd. d i r e c t o r . 

A ' H 10 h o r a s r e a l l z o u . s e a o l e n n e 
Pon t i f i c a l , a e n d o of f ic lan te o CRUIO. e 
r e v m o . s r . A b b a d e , d . P l á c i d o S i a e b b . 

D u r a n t e t o d o o d i a as z e l a d o r a s e s . 
t i v e r a m e m a d o r a s S o a J s e u s S a c r a . 
m e u t a d o . s e n d o a u l t i m a h o r a f e i t a 
pelos h o m e n s , m e m b r o s da L iga , J u n . 
to s ao D i r e c t o r . 

A p ó s a s r e s p e r a a ponf i f lcaes , oceu . 
pou a t r i b u n a s a g r a d a o e x m o . s r . 
A r c e b i s p o P r i m a z quo # m a l a u m a vez, 
e m p o l g o u c o m a s u a p a l a v r a v i b r a n t e 
o c o n v i c e n t e , r e p l e t a de e n s i n a m e n t o 
o do zelo a p o s t ó l i c o q u e l h e 6 p r ó p r i o , 
o t m m e f o s o a u d i t ó r i o , q u o o e s c u t o u 
cm r e s p e i t o e v e n e r a ç ã o . 

A s u a m a g u i f i c a o r a ç ã o v e r s o u s o ­
b r e o a m o r de J e s u s a o s h o m e n s , re_ 
v e l a d o n a E u c h a r i s t i a e t e r m i n o u cf>in 
p a l a v r a s d e i n c i t a m e n t o , de e n t b u s i . 
asn io , em p r o l do g rande . C o n g r e s s o 
E u c h a r i s t i c o , q u a u d o , d i i e!le. c m s t t r . 
t o s de fé c o n f i a d a : " T o d a a B a h i a , h a 
d e eer u m a g r a n d e L i g a da C o m m u . 
i i hão P r e q u e m p ; " ' 

Loso_ a p ó s o r g a n i s o u . s e i m p o n e n t e 
p roc i s são e a o r r ecoI l i e r de s t a , deu-Ec 
a b e n ç a m d o S . S . S a c r a m e n t o . 

A es ta f e s t a e como s u a c o n t i n u a ­
ção s e g u l r - s e . u o a s h o m e n a g e n s a 
J a s u s , f e i t a s p e l a s A s s o c i a ç õ e s do 
M o s t i i r o d e S . B e n t o , só t e r m i n a n d o 
n o d ia f e s t ivo do S a g r a d o C o r a ç ã o de 
J e s u s . 

E ' u m a v e r d a d e i r a S e m a n a E n c h a , 
r i s t i c a , q u e d e m o p s i r a a lé a r d e n t e dos 
m e m b r o s d a (Liga da C o i n m u u h ã o 
F r e q u e n t e e a d e d i c a ç ã o G o ze lo d o 
seu d e d i c a d o e i n f a t i g á v e l d i r e c t o r , o 
r e v d . d . F r a n c i s c a ãa. Sil-va L e i t e 

Deliberam os Dou­
torandos 

Foi escolhido paranym­
pho o prof. Novis 

Oa d o u t o r a u d o a d e m e d l c l u a , peli 
s u a comniisBÚo d o i m p r e n s a , t i o u x e -
r a m é A T a r d e a s e g u i n t e :-iota: # 1 

" E m m e i o á m a i s p e r f e i t a r o r d i Uda 
d e r e i i u i r a m - a e o s j o v e u s ucuitoi'; u d o s 
d e s t e a n u o p a r a t o m a r e m delibo-ii;õe:> 
e o b r e o q u e diz r e s p e i t o á s u a p r ó x i m a 
f o r m a t u r a . 

E m d u a s se s sões r e a l i z a d a s , u m a n o 
A n f i t e a t r o B r i t o e o u t r a u a S a l a B r a . 
g a d a n o s s a t r a d i c i o n a l F a c u l d a d e £ez-

por v o t a ç ã o e m d o i s e s c r u t í n i o s , a 
esco lha do P a r a n i n f o , d o s yrofeeaorea 

j m a n a g e a ã o s , doa o r a d o r e s da s é r i o 
ã ^ i c o m m i s s õ e s d i v e r s a s . 
Após u n i a e le ição m u i t o a n i m a d a , 

a p u r o u - s e como t r i u m í a f j t e e de in i t i -
i o r e s u l t a d o s e g u i n t e : 
P a r a n i n f o — p r o f e s s o r A r i s t i d e s No-
s ; h o m e n a g e a d o s : p r o f e s s o r A l m i r 

de Ol ive i ra , p r o f e s s o r I g n a c i o de Me­
nezes , p r o f e s s o r E d g a r d S a n t o s ; l ome-
u a g e m p ó s t u m a : p r o f e s s o r A lex : n d r e 
Affonso de C a r v a l h o . 

3' d e r e g i s t a r a q u i o e l e v a d o n u m e -
de votos , p a r a h o m e n a g e a d o s o b t i . 

dos pe los p r o f e s s o r e s ! P r a d o Val la-
da rea M a r t a g a o G e s t e i r a e Pelo d r . 

S o u t o Maior , e s t e u l t i m o i l l u s t r e e 
ã l s t i n e t o D o c e n t e - l i v r e d a iJuive s i d a ­
de do R i o de J a u e l r o , q u e a B a h i a 
s c i en t i f i c a j á t e v e o p p o r t u n i d a d e d e 

iecer e a d m i r a r , pe lo s o a a l t o t a 
l en to e n o t á v e l c u l t u r a , pos t a s á p r o v a 

b r i l h a n t e c o n c u r s o p e r a n i e a Con 
Bregagão Ua n o s s a F a c u l d a d e de Medi­
c i n a . 

F o r a m a i n d a m a i s escol l i ldos o ' a d o . 

0 BANDIDO NAPOLEÃO 
BONAPARTE 

era M o n t e s . c l a -
ín-ancle b a n d i d o , 
po leão BoBapa r . 
i d e n a d a m e n o s 

pe los s e u s c r i ­
a d o " o Lampe í lo 

prni luce 
j au piro 
no recT= 
arenr t io 
neiís pn 
dn 0 r e s 
l ido pel 
d i m i n u i 
pos tos f 

missão 

o to t a l , e que a t é 0 dia 1" d 
dp Tnn2 e s t i v e r e m i n s c r i p t a 

t ro soc ia l do I N S T I T U T O , d 
rom 0 corpo d e s l e a r t i g o 

•agrapl ios 1" e 2". a p r e s e n t a n 
pec t ivo t i t u l o de r e g i s t r o fn i i ; 

1 I N S T I T U T O , gosar í io de ura 
'ãn de i n "l» em t o d o s ns i i r 
irpcfoR. Inc lns ive os de t r a n ^ 
IP p r o p r i e d a d e iH/cr-ríiTOs 0 

sc 0 soinwrossE 
E' O MELHOR CONTRA A 

TOSSE — Unlco tónico pulmonar 
. Os grandes médicos receitam o 

CONTRATOSSE 

A PAGADORIA DO THESOURO 
PAGOU HONTEM 

A P a g a d o r i a do T h e s o u r o ef fee tuou 
b o u t e m o p a g a n i e n t o d o s veuc lme i í t o s 
do f u n e c i o n a l i s m o da S e c r e t a r i a da 
Policia , D e l e g a c i a d e p o l i c i a . 

I n a c t i v o s da R e c e b e d o r i a d a s Ren­
d i a s , R e c e b e d o r i a d a s R e n d a s . V a r a 

e n d e - ^ p Í â o B M e n o r E a , I " K p c c f " r i a de E s t t i s 
a c t u a l - l ' ' , a e d i v e r s o s c h e q u e s , m o n t a n d o t u d o 
os cie* • R n i cerca de 150 rantos. 
Jt-qinr-. I Hoje , a P a g a d o r i a p a g a r á ã G u a r d 1 
m P . a - lMor i a da R e e d i o d o r i a dns R e n d a s o 

A NOVA ILLUMINÂÇÃO DA 
RUA E DO LARGO DE SANTO 

ANTÓNIO 

Ur coreto, presente da 
Pre íeitur a 

A t t e n d e n d o á n e c e s s i d a d e d e m e l h 
r a m e n t o s n o l a r g o de S a u t o A n t o n i 
que h a m u i o v i v i a a b a n d o n a d o , e ; 
g r a n d e s c o m m e m o r a ç õ ;s l ocaes e 
h o u r a ao t h a u m a l h u r g o de U s b o a 
p re fe i to P i m e n t a da C u n h a o r d e n o u 
f e i t u r a do p a s a s l o no l a r g o , e d a a m i 

'o rça e cora b r a ç o s propr .01 
3lnC0 p o s t e s , s e n d o q u a t n 

to s n t r o . A iu 

i l l n m í n a -

I S P P r a d o , Mn l a h e l l a . 
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DAS Q U O T A S - C A P I T A L E L A V R A 

UOIÍKS ASSOCIADOS 
A r t , !•' — 0 I n s t i t u t o é u m a s o c i e 

c a p í i a l a t t r l b u i d a s ao t l t t t io d e io?et 
d é c a d a u m a d a s p r o p r i e d a d e s q u e c o n s 
t a r e m d o s e u r e g i s t r o social . - n o rp.in. 
p o d e r ã o s e r i n s c r l p t o a aa pVoprle a r tes 
r u r a é a u o E s t a d o fla B a h i a cuja v 
flliègão p r i n c i p a l aeja o c a e á o . 
nunt i is s o c i a e s nâo sâo n e g o c i á v e i s u e m 
p o d e m s e r a l i e n a d a s , a c o m p a u h a u d c 
p r o p r i e d a d e a que c o r r e s p o n d e m t u i 
dns na m u t a ç õ e s do r e s p e c t i v o di m i 
e p a s s a n d o aoa a d q u i r e n t e s da p r o p 
iat i i . 

§ 1" — A q u o t a c a p i t a l de c a d a i 
p r l e d a d e s e r á egua l a c inco p o r e n t o 
( 5 nl-) do sou va lor p a r a a s ç r o p l e d ' 
dea a l ô o v a l o r m í n i m o d e m i l c o n t o a 
de r é i a ; de f. "I" aobre oa p r i m e i r o a mi l 
coutoii o m a l a 2 " j " «obre o e x c e s s o de 
mH a t é do i s mil contoa , p a r a aa do 
va lo r o n t r o mi l e doia m i l c o n t o s ; a 
8,5 " j " a t é do i s mi l contoa e 1 tj» d i d o i s 
mi l n c i n c o mi l contos , p a r i aa ilo v a l o r 
e n t r e d o i s m i l e c i n c o coutos , p e r m a -
hecemlo e s t a c i o n a r i a om com oontOa de 
r é i s a q u o t a cap i ta l da p r í p H e d n d c 
d o v o l o r s u p e r i o r a c inco m l ! c o n t o s . 

§ 2 a — A r e a l i z a ç ã o da q n o t a c a p i t a l 

s e r cu l t i vado , era m a i o r p r o p o r -
fiue a c t u a l m e n t e , dp a c c o r d o 

propos ta do I N S T I T U T O a o Go-
} por e s t e a p p r o v a d a . D a m e s m a 
• g n s a r ã o t odaa as p r o p r i e d a d e s 
rpm i n c l u í d a s n o r e g i s t r o socl*tl 

dn I n s t i t u t o íi p a r t i r do a n u o s e g u i n t e 
< flo 1 

( C e n r l u 10/ pner.-r 

OS APPARELHOS DA ELEC= 
TROLUX TEM PROVADO 

BEM 
A s s i s t i m o s h a d i a s . a c o n v i t e do s r -

V. M. Mul le r , i n s p e c t o r d a " E l e c t r o 
lux S . A . " , u m a d e m o n s t r a ç ã o d n s a p ­
pare lhos de s t a m a r c a . E n c e r a d e i r a e 
Asp i r ado r , a m b o s c o n s u m i n d o elecl.ri-
[Jidade, e m b o r a em q u a n t i d a d e s m i n i : 
m a s m a i s económicos q u e q u a e s q u e r 

1 a p p a r e l h o s em q u e s t ã o t eem s i d o 
acce i tos s e n d o a g e n t e s n a Bai l ia 

r s . Ar l indo C u n b a & C i a . 

0 QUE SE VAE OUVIR PELO 
"RADIO" 

A R a d i o S o c i e d a d e da BaUia t r a 
m l t t i r á , boje , o s e g u i n t e p r o g r a m m a 
ilaa a l u m n a s do I n s t i t u t o de Mua! ÍI 
Bahia , o r g a n i s a d o p e l a s p r o f e s o r a s 
Beatr iz B e n e v i d e s e A d e i í a B r i t t o de 
M o r a e s : 

I ) — V. da Mot ta — S e r e n a t a fpia-
m solo) — S e n h o r i n h a L u c í l i a F r a n . 
n ; 2> — Chop in — S n r a s a t e — N o ­
t u r n o n . 2 — solo de Viol ino, aen m r i -
iha J n s e l i n d a Argo l lo , a o p i a n o ; P r o f 

Dan t e de Souza ; 3) — A d e l m a r T a v a . 
— IJoclamnção — S e n h o r i n h a S u -
1 d e C a r v a l h o ; 4 ) — 'Chopin — Esu 

tudo «P- 30 n. 12 — P i a n o — s e n h o r l 
,iha E d n a R o d r i g u e s : G) — O . d A l 
molda — Caruav i í l i ida — D c i a n açãi 
~ s e n h o r i n h a Snzaiui C o r v a l h o ; ) — 
Tl r imle l l e — D e te b ) S t r a u s s — V 
de P r i m a v e r a — c a n t o pe l a S e n h o ii 
Cel ina F a r a n i de F r e i t a s a c o m p a n h a d a 
no p inno pela Prof , L e o p o l d i n a B a s t o 
de A r g o l o ; 7) — D a u e l a — Le R e t o u r 
— í.onjutioto sob a d i r e c ç ã o d o p ro f 
Dante dfl Souza — V i o l i n o — p r o f . 
E l i sabe th Cos ta — S e n h o r i n h a s -Tose-
l ' nda Argol lo , Vivi F o n s e c a , M a r i a 
.Tnsi; Abreu , A u d a A n d r a d e , A m e l i n h a 
D u a r t e , E l za Zo l l i nge r , e S e n h o r e a : I r . 
laudo Pasaoa, A l v a r o B e z e r r a e E l i s e u 
Coa ta ; 8) — P n d c r e w s l t y C r a c n v i e n n e 
í n u t a s l l q u e — p inno prof. Ce l t a D o u r a ­
d o ; 0 ) — Moal íowaky — L e a v o g u e s — 
P r o f . C r e m l l d a C o b l m ; 10) — S . T). 
F róea — E o ' m a r r e a p t m d e u a se lva — 
P.fda prof", L o u r d e s F r e i t a s ; 11) — " A . 
f lor lo, I ^Add in — N o c t u r n o — Op. 53 
S e n h o r i n h a M . 1 J o - é A r g o l l o . 

A irvíidl../i.i -oi..eel.;á í~ 20 h-iraf 
om ponto. 

Cez-ae d o m i n g o , c o m viv 
m e n t o d o s m o r a d o r e s . 

A p e z a r de a u g m e i i i a d a u 

eão do l a r g o é. e n t r e t a n t o , a l u d a deC-
f l i l e n t e , c a r e c e n d o d e o u t r o p o s t e 110 
l a r g o . 

•Como t a m b e n i p r o m e t t e r a o p re fe i t o , 
já e s t á co l locado o co re to de f e r r o , ao 
c e n t r o ' d o l a r g o . E ' p e n a que n ã o t i v e s ­
s e m fe i to u r a a h a s e m a i a a l t a , o q u e 
n ã o sõ o t o r n a r i a m a i s e l e g a n t e , c o m o 
e v i t a r i a q u e a m o l e c a d a del le t o m a s -
eem con ta o v a g a b u n d o s o t r ans fo f -
Uiasscm t r a a l b e r g u e . , 

IINSTRUCÇAG PUBLICA 
P o r dec re to de G do c o r r e n t e , em v ia-

. o l audo de i n s p e c ç ã o d e s a ú d e a q u e 
i s u b m e t t e u , foi a p o s e n t a d o o prof. 
BOCleciano B a r b o a a de C a s t r o , ea thf l . 
r a l i co d a a n t i g a esco la c o m p l e m e n t a r 
a c i d a d e de A i a g o i n h a s , a p a r t r do 

l" de m a r ç o , p o r e s t a r p h y s l c a m e n t e 
ival ido, om a b s o l u t o , p a r a o exo cicio 
3 suaa funeções , 

— P o r t a r i a s do S e c r e t a r i o do I n t e ­
r ior , c o n c e d e n d o l i c e n ç a s : 

de 30 de m a i o — nu 120, a prof* M a . 
•ia A n a l b a l i a d a S i l va r e g e n t e p i m a -
•ia d e a* c l a s s e d a " E s c o l a A l m e i d a 

S a m p a i o " , de A m a r g o s a , 39 ã i a a . a e m 
c i m e n t o s , a p a r t i r ã e lo de al r i t ; 
J 121, A prof". A n i s i a E l v i r a P i . 
it-el, d e escola d e > clasae, da v i l la 

de S . S e b a s t i ã o de P o s a ê , 1 m e z p a r a 
I r a t a m e n t o d e s a n d e , em p r o r o g a ç â o , 

o r d e n a d o ; 
p do c o r r e n t e — n 0 122, á m e a m a 

t r a t a r de ln-, 
Lereas.e p r ó p r i o , a e m v e n c i m e n t o s , em 
;i!viriigaçãn á a n t e r i o r ; 

' n " 123, ao prof. A r t h u r P e r e i r a da 
Si lva , de escola de l " c lasse , de Re_ 
m a n s o . 3 mezes , p a r a t r a t a m e n o d e 

a p a r t i r de 2 de m a r ç o , com or -
í lenado; 

Oe 2 — n - 324, á p r o f . E d e l v i r a O l i . 

F e l ra . d e 1" c l a s se , com e x e r c i c o n a 
d a J o ã o F l o r ê n c i o C o m e s ' , d a 

F e i r a d e S a n f A n n a , 60 d i a s ( l i cença 
Pspeclal) a p a r t i r de 11 de m a i o , com 
m n c l m e n t o s ; 

n ° 125, á prof". TTermtsia G u a n a e s 
Dona tan t ln , do 3° q u a d r o do m a g i s t é r i o 
p r i m á r i o da. C a p i t a l , com exe rc l c o ns 
- E s c o l a R a v m u n d o F r e í x e l r a a " . á Es­
t r a d a d a L i b e r d a d e , d i s t r i c t o de S a u t o 
A n t ó n i o , RO diaa ( l i c e n ç a e spec i a l ) 
part i ; - de 2 de m a i o . cora v e n c i n i e n h 

rto 3 —• n 0 T2S, á prof». Glaud o n o r 
R i b e i r o B a s t o s , de e sco l a fle 1- c aase 
de C a c h o e i r a , Ri d i a s ( l i c e n ç a ape-
c la l ) R p a r t i r de 14 .de a b r i l , com ven 
í t m e n t o s ; 

n" 127, á p r o f . A n t ó n i a C o s t a Dona, 
l i . de eacola de 3" c lasse , de S a n t o A n 
louio doa V a l l a s q u e s , e m I t a p a r i c a . 1 
mez . aem v e n c i m e n t o s p n r a t r a t a r d e 

p r ó p r i o era p r o r o g a ç â o á e a . 
p e d a l de HO d i a s , era cu jo goso ao a c h a -

li0 128, ft p r o f . Mnr ln R o s a l i n a Con 
r a d o D a n t a a , de escola de l» c lasse , da 
Villa d e R a r r o c ã o , 1 raez, p a r a t r a t a , 
m e n t o de s a n d e , em p r o r o g a ç â o c o m 

>rdenado ; 

( 1 G R __ n" 129, ft prof". M a r a dp 
. jou rdes P o r t e l l a . ã e escola d e 3 ' clna 
ÍC, de J o a q u i m N a b u c o , em I t a b u n a 
:.T- i..e p a r a t ni n t o de s a ú d e , e m 

i rogução , c o m o r d e n a d o ; 

, t u r : n a 

de lí — no 130, á prot" . H e r m e l i n a 
B i t t e n c o u r t , d e eacnla de 2n c l asse , d a 

l i a d e Conce i ção da F e i r a , ura mez, 
s r a t r a t a m e n t o de s a n d e . a p a r t i r ã e 
de a b r i l , com o r d e n a d o ; 
no 132, á profn. E s t h e r M a r i a da 

Bilva, do 3° q u a d r o do m a g i s t é r i o p r i -
lario d a C a p i t a l , c o m e x e r c i d o n o 1" 
i r n o d a " E s c o l a P e r m i n i o L e i t e " , do 

d i s t r i c to d e S . P e d r o , n m mez , s e m 
' e n c i m e n t o a , p a r a t r a t a r d e I n t e r e s s e 

p r ó p r i o , em p r o r o g a ç â o ; 
S — n" 133, á p r o f . B e r a l d i n a S e -

I-nlveda F r e i r e , do 3 o q u a d r o do m a ­
g i s t é r io p r i m á r i o da Cap i t a l , com 

• r c i d o na - 'Escola J a c í n t b n C a r m i n a , 
> t u r n o ) do d i s t r i c t o de S . P e d r o , 
1 a n u o , s e m v e n c l m e n t o a , p a r a t r a -
• d e i n t e r e s s e p r ó p r i o , a p a r t i r de 11 
m a i o ; 

10 134. — á p r o f . E d i t h Coata., d e 
;oIa d e S" c l a s se , de Casa de T e l h a , 
1 M i n a s do R i o d e C o n t a s , u m mez , 

jiara t r a t a m e n t o de s a n d e , a p a r t r de 
de m a r ç o , com o r d e n a d o . 

— O s e c r e t a r i o do I n t e r i o r , pe l a p o r ­
t a r i a nD 131 , d e 6, era n o m e do I n t e r ­

i o r F e d e r a l e a t t e n d e n d o á so l i c i ­
tação do M i n i s t r o d a E d u c a ç ã o e S a u . 
de P u b l i c a , " p a r a s e r d e s i g n a d o u m 
iito f u n e c i o n a r i o e s t a d u a l , d e r e c o n h e -
ilda o p e r o s i d a d e e c u l t u r a e a c c e n t u a . 

do e p p i r i t o de i n i c i a t i v a , d i s p o n d o a i n ­
da d e b a s t a n t e p r a t i c a dos s e r v i ç o s 
e s t a t í s t i c o s , p a r a q u e , aem p r e j u í z o d a a 
iuaa a t t r i b n í ç õ e a h n b l t u a e a e a e m 
iana p a r a o G o v e r n o F e d e r a l , s i r v a d e 
o r r e a p o n d e n t e . n e s t e E s t a d o , da Dl re , . 

c t o r l a Gflrai, d e I n f o r m a ç õ e s . E s t a t i a t i -
2 D i v u l g a ç ã o , desse M i n i s t é r i o , fi_ 

cande a e s se s e r v e n t u a r i o , _ d e s d e logo . 
c r e a d a s aa f ac i l l dadea n e c e s s á r i a s ft 
hôa e x e c u ç ã o doa i n q u e v i t e s e m a l a 
t r a b a l h o s q u e l h e conf i a r a r e f e r i d a D i ­
r e c t o r i a G e r a l , dea lacHi ido . se e n t r e 
c i las a a u t o r i d a d e p n r a c o m b i n a r d i r e ­
c t a m e n t e com a s r e p a r t i ç õ e s q u e u p e . 
r l n t e n d e r a o e n s i n o publ ico e a a s s l s -
t e n c l a m e d i c o . s a n i t a r l a a ' a p r o p r i a d a 
( íonjugação daa ac t i v ldadea desses d e ­
p a r t a m e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s e a t a d u . 
aes , n o t e r u e n o e s t a t í s t i c o , c o m a s 
Rct lvldadea c o r r e l a t a s dn a d m i n l a t m , 
ção f e d e r a l " , d e t e r m i n o u q u e , s e m o n u a 
p n r a o E s t a d o e aom p r e j u í z o d a s a u a s 
funeções n c t u n e a , exerça a t é s e g u n d a 
d e l i b e r a ç ã o , a commlaaão i n d i c a d a o 
b e l . J o a q u i m F a r i n Gõea F i l h o . I o off i­
cial da d i r e c t o r i a gornl de I n s t r u c c ã o . 

— C o n v i t e s ; ao p r o c u r a d o r d a r . 
J o s é B e n i c i o de Abrou n Ir ao l la r u m n 
pe t i ção do m e s m o o ao p r o c u r a d o r da 
nrof* A n l o n l c t t n Gord i l ho Coa ta S a n . 
to t n I r a t n r ã a p s s u m p t o d e I n t e r e s s o 
da m e s r a a ( l i c e n ç a ) . 

i r a : R a n m y a n a de C h e v a l i e r ; a o 
. n y m p h o : L a u r o C h a v e s ; a o p ro f . 

A l m i r d e O l i v e i r a ; E d g a r d P i r e s d a 
V e i g a : a o prof . I g n a c i o de M e n e z e s : 
A n t ó n i o S i n a y T a v a r e s ; a o p r o f . 
E d g a r d S a n t o s : Oceano C a i l e i a l k . 

C o m m i s s õ e s : D e c o r a n u m i c a ç õ e s : 
W a l d e m a r C h r y s o s t o m o , J o s é L a g e s 

lho. A n t ó n i o Comte , W a l d e m i r o Coe­
lho. M a c á r i o B r i t o , R i s e r i o L e i t e Au­

t o P r i s c o P a r a i z o . 
le I m p r e n s a — F l o r i v a i d o de Oli-

V-eira, V i r g í l i o L y r a . O r l a n d o GE Ivão. 
F r a n c i s c o T o u r i n h o , E d g a r d P i r e s da 
Veiga. S a m u e l B a r r e t o , L a u r o C h a v e s . 

D e f e s t a s — .Tacques de Azevedo . 
Olga L y d i a d a Conceição . Oawaldo L o 
pes da Cos ta , M a r i a J o s é da S i l v a . 
Noe l i a A u g u s t a d a SUva, Osca r D a u -

s. Ga l eno M a g a l h ã e s . 
D e p e r f i s — J o r g e Ol ívaes . R a m a y a . 
1 cie C h e v a l i e r , C leon ice A l a k i j a , 

J o s é D i a s , A f r a u i o CoutinliL-. A l f r edo 
leão. Oceano tíarleíal. A n g é l i c a Mon-

D e c o n v i t e s — V i c t o r i n o C e r q i e í r a . 
E d u a r d o M a m e d e , M a u r í c i o Klmelzon , 
A u t o u i o C a m p e l l o , F r a n c i s c o T o u r i n ­

ho, A u t o n í o B e r e n g u e r . 
D e r e c e p ç ã o — A n t ó n i o C o s t a Al-

u q u e r q u e , L a u r o C h a v e s , Gi l eno Cos­
t a . D a n t e S i lva , A r i s t i d e s A u g u s t o No 

A n t ó n i o S i n a y T a v a r e s , Manoe l 
M e n d e s B i s c a i a . 

D e q u a d r o — n i l d e r i c o E s p í n d o l a 
de A r a u j o , J o ã o A l v e s Cos ia , A n t ó n i o 

e r e u g n s r , A f r a n í o C o u t i n n o , J o s é 
ias . J o r g e O l i v a e s . 
S ã o o s s e g u i n t e s os d o u t o i a n d o s de . 

l í l i í l , d i s t r i b u í d o s pe los E s t a l o s de on­
de s á o f i l hos : 

B a h i a — A f r a n í o C o u t i n h o , Al f redn 
i n t a s R o d r i g u e s Ga leão , A l t a m i r a n o 

R i s e r i o Le i t e , A n g é l i c a de A l n e i d a 
M o n t e i r o , A n t ó n i o B e r e n g u e r . A n t ó n i o 
C a m p e l l o de A r o u j o . A r i s t i d e s A n g u s , 
to N o v i s . A u g u s t o P r i s c o P a r a i z o P i ­
lho, C a t ã o N e w t o n d a C o s t a P i n t o 
D i a s , C leon ice de A a s u m p ç ã D Ala l i i j a , 
D a n t e A u g u s t o da S i lva . E d g a r d P i r e s 
d a V e i ç a F l o r i v a i d o A n d r a d e de Oli-

*. F r a n c i s c o ã a C o s t a T o u r i n h o . 
TIO E g y d i o J o s é do M a g a l h ã e s , 

J o ã o A l v e s Cos ta , J o ã o J o s é de A l m e i ­
da S e a b r a , J o r g e W a s h i n g t o n de Oli-

. J o s é de O l i v e i r a Diaa . J o s é J u l i o 
de M a g a l h ã e s P o r t o , M a n o e l M m i e s 

a i a , M a r i a J o s é d a S i lva , N o e l i a 
A u g u s t a d a S i lva , O lga L y d i a da Con­
ceição, O r l a n d o Ga lvão . Oaear D a n t a s . 
Oswahln L o p e ^ d a Cos ta , R a p h a e l B a s 
tos P e r e i r a , V i c t o r i n o J o s é de Cerque l -

., V i r g í l i o da R o c h a L y r a , W a l d e m a r 
: M a t t o s C h r y s o s t o m o . 
C e a r á — A n t ó n i o M a c á r i o de B r i t o , 

E d u a r d o B i z a r r i a M a m e d e , João B e n i ­
t o fle Cas t e l l o B r a n c o . L a u r o V i e i r a 
Jhaves , Oceano C a r i c i a i , S a m u e l B a r ­

r e t o , W a l d e m i r o R o d r i g u e s C o e l h o . 
A l a g o a s — A n t ó n i o S i n a y T a v a r e a , 

J a c q u e a de Azevedo , J o s é L a g e s F i l h o , 
R ó m u l o T o l e d o de A r a u j o . 

n a z o n a s — A n t ó n i o C o m t e T e l l e s 
de S o u z a V a l m i k i R a n m y a n a de Che-

a l i e r . 
P i a u h y — A n t ó n i o A r a u j o Cos ta Al­

b u q u e r q u e . 
S e r g i p e — G i l e n o d e A l m â l d a C o a t a . 
P a r a h y b a — P a u l o Accac io Ga v ã o . 
E s p i r i t o S a n t o — H i l d o r í c o E s p i n -

dolíi ã e A r a u j o . 
R u m a n i a — M a u r í c i o Z i m e l z o n . 
T e r ã o , n o q u a ã r o . p r e i t o de sa i d a d e 

os co i l egas fa l lec idos A d o l p h o J o é de 
CubuHMi' T o u r i n h o , J u d í c a e l P r e s i d i o 
de F i g u e i r e d o e A r i s t ó t e l e s S i lva L i -

QUEM PERDEU? 
E n c o n t r a - s e n e s t a rer tacção, ft d i spo , 

s lção de seu dono , u m a p e n c a de cha . 
e n c o n t r a d a n o l a r g o 2 de J u l h o . 

FOI TOMAR PARTE NO CA= 
PITUL0 DAS IRMÃES 

FRANCISCANAS 
Afim de t o m a r p a r t e n o C a p i t u l o daa 

i r m ã s f r a n c i s c a n a s , n a E u r o p a , e m ­
ba rcou c o m e s a e d e s t i n o a d i g n a r e l i . 
g losa m a d r e S a i n t D e n l s , s u p e r i o r a d o 
C o n v e n t o d o D e s t e r r o . 

MUSA RISONHA 
A PEEDA DO BONIFÁCIO 

Voc&s l a m e n t a m o B o n i f á c i o 

p o r q u e p e r d e u a v i d a t 

P o i s en, da m i n h a p a r t e 

e c o m e s t a frãnquessa s a c u ã i ã a 

gue s e m p r e /o» Mo m i n h a , 

lhes d igo 

gue com a e sposa feroz 

q u e o B o n i f á c i o t i n h a , 

a m o r t e só u m a c o u s a lhe r o u b o u 

ã e doce f e i to m e l 

e b o m foi to m a n j a r ; 

a e s p e r a n ç a m a l i c i o s a 

de e n v i u v a r l 

r oci Atr. 
ÂNNIYERSARIOS 

F a z e m a u n o s , h o j e : 
S E N H O R I N H A S — E u l i n a Mello 

M a t t o s , f i l ha d o fa l lec ído c o n s . A r ­
t h u r Mel lo M a t t o s ; prof- , A l i n e Oli­
vaes , f i l ha d o s r . L i n d o l p h o S e v e r i n o 
O l i v a e s ; p r o f . E re in lUi C h a v e s , f i lha 
do fa l lec ído M i g u e l C h a v e s . 

D . D . — A g a r Coelho C h a v e s , e s p o ­
aa (lo d r . B a r t h o l o m e u Coe lho C h a v e s ; 
M e l a u l a M a d u r e i r a , e a p o s a d o s r 
I g n a c i o M a d u r e i r a ; A l m e r i n a . R i b e i r o 
e s p o s a do s r . J o s é R i b e i r o ; Mela r lca 
de M e n d o n ç a e s p o s a ã o s r . M a n u e l 
Alves de M e n d o n ç a ; E l i z a R a m o s Lo­
p e s , , M a r i a F e l i c i a n a P i m e n t a , Al ice 
A l t a m i r a de Ol ive i r a , A n g e l i n a R o s a s 
de Azevedo D a n t a s . V i r g í n i a Gomea 
da C o s t a . A l z i r a R o s a d e A r a u j o , A 1 -
c t o r i n a Souza C a m p o s t i a do s r , J o s é 
B a r r e t t o . 

S E N H O R E S — d r . M n r l o A n d r é a 
dos S a n t o s , p r o f e s s o r c a t h e d r a t l c o . da 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a ; J o ã o Leoni . 
J o a q u i m doa S a n t o s T e i x e i r a F i l h o , 

F e l i c i a n o P r i m o d e Se ixaa , J u -
.1 P r i m o d o s S a n t o s , % • ' ' ' i Ut i r -

m a j . P r i m o de AífflfeHa, d r -
R a p h a e l Val le P o r t o d a M o t t a . e x - i u s -
pec to r d a A l f a n d e g a , n e s t e E s t a d o . 
Ne l son de A l m e i d a ' P i n t o , I o official 
da S e c r e t a r i a de P o l i o i a . 

O a n n i v e r s a r i o . ho j e . ã a e x m a . s r a . 
M a r i a A n t o n í e t t a de A n d r a d e Soa­

is, d i s t i n c t a eaposa do s r . Alc ides 
S o a r e s , f u n e c i o n a r i o do " T e l e g r a p h o 
N a c i o n a l " e nosao e s t i m a d o conf rade 
de i m p r e n s a , d a r á l oga r a q u e o e s t i ­
m a d o casa l r e c e b a m u i t a s f e l i c i t ações . 

1 u COMMUNBÃO 
P e z n o d o m i n g o a s u a p r i m e i r a c o m ­
u n h ã o o i n t e l l l g e n t e co l l eg ía l J o s é 
iuiz G o n ç a l v e s , a l u n i n o do " A n t ó n i o 

V i e i r a " e f i lho Atj e s t i m a d o c o r r e c t o r 
dos ta p r a ç a s r . A n t ó n i o D in i z Gouça l -

es e s u a e x m a . e s p o s a . 

Os j o v e n s C a r l o s e F e r n a n d o , a p p l í -
ados a l u m n o s do " A n t ó n i o V i e i r a " . 
í z e r a m a n t e - h o n t e m a s u a p r i m e i r a 

c o r a m u n h â o . Os seus p ã e s , o d r . F e r -
.ndo P i r e s e s e n h o n 
m p r í m e u t a d o s pelo 

t t o . 
MANIFESTAÇÕES , 

F e z a n n o s . s a b b a d o . o c e l . D e n s d e . 
flith L e o n e , ' c o n c e s s i o n á r i o do " C i n e -
T h e a t r o S . J e r o n y m o " . M u l t o e s t i m a ­
do p e l a s s u a s q u a l í d a t l e s , o a n n l v e r a a -
r i a n t e t eve ense jo de s e r a l v o de si­
g n i f i c a t i v a m a n i f e s t a ç ã o , po r p a r t e de 
Bens a m i g o s , q u e l h e o f f e r e c e r a m u m a . 
vem b r a n ç a . 
CHOCOLATES 

F e z a n n o s s a b b a d o a i n t e r e s s a n t e 
R u t h , q u e r i d a f i l h i n h a do c a s a l R a y ­
m u n d o Dór ia , f u n e c i o n a r i o a d u a n e i r o . 
e d e s u a e x m a . e s p o s a d . M a r i a R i t t a 
M o n t e i r o D ó r i a . P o r - e s t e m o t i v o h o u -

choco la t e , o f f e r e c i d o à s a m i ­
g u i n h a s de R u t h . 

PROCLAMAS 
N a e s e r i v a n i a d e p a z a b a i x o e s t ã o 

a f f ixados os s e g u i n t e s p r o c l a m a s de 
n a s a m e t i o s ; 

S a n f A n n a : — flo s r , E d u a r d o UiaB 

u s p i c i o s o Ea-

M a r g a r l d a 

. J o ã o L a c e r d s 
M a r i a da Glo-

do S a c r a m e u t 
M o r e i r a . 

Lua do P a ç o : ã o 1 
S a n t a Rosa Com ( 

r i a de Souza e S i lva , 
VIAJANTES 

V i n d o da c idadã de P i r a c i c a b a e m 
São P a u l o , o n d e é v i c t o r i o s o c l in ico 

c o n t r a - s e n e s t a C a p i t a l , om v i s i t a 
s u a e x m a . f a m i l i a o j o v e m metUco 

b a h i a n o d r . G u a l b e r t o M a g a l h ã e s , f i_ 
lho do d r , A l f r edo F e r r e i r a de Maga­
lhães , p ro fe s so r da E s c o l a N o r m a l da 
c a p i t a l -

S u a d e m o r a s e r á p o r p o u c o s d i a s 
d e v e n d o r e g r e s s a r á q u e l l e E s t a d o n a 
p r ó x i m a ç e x t a - f e i r a . 

P e l o nvião d a P a n a i r v i a jou a n t e -
h o n t e m p a r a o s u l o s r . R o b e r t D u -
r a n t . 

N e s t e u l t i m o a v i ã o c h e g a d o s abbado 
do n o r t e p a s s a r a m pela c i d a d e oa - - s . 
Au ton ío d a Coatn P i r e s ; d r . JoaS B . 
C a v a l c a n t i , Rodnl f C r a m e r e Les l l e 
Bebe l le . 

E m c o m p a n h i a do sou i r m ã o e n g 
r a n c l s c o Gonça lves D u a r t e c h e g a r a m 
i l ibado a e s t a c a p i t a l , v i n d a s da c i ­

d a d e do B o m f i m as s e n h o r i n h a s M a ­
i a E l z o a r e a e prof . C e l i n a Gonça lves 

D u a r t e . 

T a r a b e m s e e n c o n t r a n e s t a c i d a d e o 
i g e n h e i r o Joné de F r e i t a s J a t o b á pre­

feito d a o u e l l a c i d a d e -

A c o m p a n h n d o de sua e x m a . s r a . e 
d e s u a q u e r i d a f i lha s e n h o r i n h a B i n a 
Coelho, chegou , a n t e - b o n t e m , d o R i o 

de J a n e i r o , o d r . L u i z A u t o n i o Feirei-
r a Coe lho , c o n c e i t u a d o c l in ico e ex^de 
p u t a d o e s t a d u a l . 

Ao seu e m b a r q u e , d o m i n g o pela Qa„ 
n h ã . c o m p a r e c e r a m n u m e r o s o s emi 
60B. 
fALLECIMENTOS 

F a l l e c e u . a n t e - h o n t e m n e s t a cani 
ta l , a e x m a . s r a . d . A l n e r l c a N a v a í 
ro R a m o s , e s p o s a d o d r . P e d r o d'Ai 
c a n t a r a R a m o s , v i c e ^ d i í e c t o r aposen 
tudo da B i b l i o t h e c a P u b l i c a do Eata. 

C o n t a v a a e x t i u c t a 60 a n n o s de ida, 
de e d e i x o u os s e g u i n t e s f i l hos : que 
i d o l a t r a v a m : a g r ó n o m o A l v a r o Na-
v a n o R a m o s , d i r e c t o r ã a Faze,,*., 
Modelo d o C a t u ' ; d r . A r m a n d o N 
R a m o s . A m é l i a N . R a m o s . d . Dulce 
R a m o s M- M o r a e s , e sposa d o d r . Mon 
t e i ro de M o r a e s , c l in ico e m Recife õ 
aa s e n H o r i w h a s A l z i r a , Ca r lo t a e Ali­
ce N . R a m o s e os s e g u i n t e s netos' 
A l t a i r ; A l v a r o , S t e l l a , R e g i n a , Helln' 
Moacy r . J a n d y r W a l d i r E d d y r e An' 
t o n i o . 

E r a i r m ã d o e n g . A l b e r t o Césa r ^a . 
« U T O , r e s i d e n t e e m B e l m o n t e . 

E r a a v e n e r a n d a s e n h o r a multo 
q u e r i d a n o c i r cu lo d e s u a s amizades 

O e n t e r r a m e n t o r e a l i z o u - s e domin­
go, s a i n d o o f é r e t r o d a sua residência 
ã P r a ç a 15 d e N o v e m b r o , n . 5. para n 
C e m i t é r i o do C a m p o S a n t o , com acom-
p a n h a m e n t o n u m o r o s o . 
ENTERROS 

Com a c o m p a n h a m e n t o de amigos 
r e a l i z o u - s e n o d ia 4 des t e . « e n t e r r a 
m e n t o d e d . A m é l i a D y o n i s i a Soleda 
í e . 

Seu c o r p o foi i n h u m a d o n u m dos 
c a r n e i r o s , da V . O, S" do C a r m o 4 
Qu in ta d o s ^ L a z a r o s . f icando al l i dPp0. 
Bitaflas m u i t a s c o r o a s e f lores natu-

C A P E L L A S : — A ' q u e r i d a Mamãe 
s a u d a d e d e s e u s fi lhoa, A n i s i a , M* 
fleiros, L i n d o l p h o e s e u s í r raãos inhos ' 
A' Mãe q u e r i d a s a u d a d e s e u s filhes' 
A u r i u h a . A r t h u r . En-iiaiií e C é n 
Mãe A m é l i a , s a u d a d e i m m o r r e d o í 
R a u l . Y a y ã e f i l h o s ; A ' b õ a an 
Mãe A r a e l i a . s e n t i d a s l ag r imas" dê 
Cos ta F e r r e i r a , A n t ó n i o e Hí ldeher to ; 
E t e r n a l e m b r a n ç a d e F r a n c i s c o do La'. 
po e Eam-ilia; Le i r i b r ança de Raphael 
Reia e i r m ã s ; A ' M ã e Amél i a , eterna 
g r a t i d ã o d e C h r i s t o v a m , J o ã o e Maria; 
L e m b r a n ç a d e M a c r í u o G u e r r a e fa­
m i l i a ; A ' b ô a t i a A m é l i a , m u i t a s sau­
d a d e s de D a d y e Z i z i n h ò ; A ' querida 
fl- A m é l i a , h o m e n a g e m ã e gratidão 
das s u a a e m p r e g a d a s P e q u e n a r.ou-
x i n h a , A l e x a n d r i n a . A l m e r i n d a e Ba-
báj A v i r t u o s a s e n h o r a d . Amél ia So­
ledade , h o m e n a g e m ã e P o m p í l i o Bit-

da 

t eu u r t 1 n i l i ; 

P A L M A S : — A ' hôa i r m ã Amélia 
l e m b r a n ç a s a u d o s a de L a u r a Adelaide 
e T h e o p h i l o ; A- q u e r i d a M ã e Lindi­
n h a b e i j o s do N a n l e C e r e s ; Mãe Dio-
d i n h a . b e i j i n h o s flo L i n d o l p h o Ter-
aandor - B d l a , M a r i a H e l e n a , Nilza e 
L l c i a ; A ' b 6 a M ã e A m é l i a , m u i t a s sju-
i laães do A l r a i r a ; L e m b r a n ç a de Ma-
g d a l e n a e I g n a c i o S a n t o s ; Lembrança 
(Ia v i u v a d r . H e r m o n e g l l d o d a Silva; 
L e m b r a n ç a d e J u l i t a F r e i t a s . Banda-
des de A l m e r i n d a L e a l . U l t i m a lem­
b r a n ç a de- L e o n o r Cahvanns ; HnmeBa. 
gom de L a u r i n d a S a n t o s ; Lembrança 
de C a e t a n o F a r i a s e f a m í l i a ; A ' Ma 
q u e r i d a A m é l i a . l e m b r a n ç a d e Adoiplio 
G u e r r a e f a m i l i a ; L e m b r a n ç a saudo­
sa de E m í l i o e D i d i a V i a n n a ; recorda­
ção s a u d o s a de A n t ó n i o . J o a é e Alice 
O l i v e i r a ; S a u d o s a ' l e m b r a n ç a de Se-
n h o r a s i n h a . P i p e a e B i b í ; U l t i m a re­
c o r d a ç ã o dns s u a a m u i q u e r i d a s fllhl-
n h a s . A n g é l i c a e L e o n i d l a ; A ' d. 
Amé l i a , h o m e n a g e m de s a u d a d e s da 
F a m í l i a S e p ú l v e d a ; A ' d . Amélia, 
r e s p e i t o s a l e m b r a n ç a d e Trancoso í 
f a m i l i a ; L e m b r a n ç a de Marco l ino Fi­
g u e i r e d o e f a m i l i a ; l e m b r a n ç a de 
A g r i p p i n o L o p e s e f i l h o s ; Saudosa 
l e m b r a n ç a de S t e l l a F e r r e i r a ; Eterna 
r e c o r d a ç ã o de M a r i a e A l i c e ; Sauda­
des d e B a b á ; L e m b r a n ç a d e Amenaide 
e i r m ã s ; S a u d o s a l e m b r a n ç a de Se­
n h o r a o f i l h o s . 
SUFFRAGIOS 

A m a n h ã , q u a r t a - f e i r a . á s 'S horas , na 
i g r e j a mat í - iz d e S . P e d r o , serão 3-
a a d a s m i s s a s p a r a s u f f r a g a r ' a a lma de 
d . F l o r i n d a A m a d o N a s c i m e n t o (Po­
l o ) . 

N a egre jn do S . P e d r o , a m a n b ã . ás 
R h o r a s , s e r ã o r e a a d a a mísaaa em todos 
O Í a l t a r e s po r a l m a d a v e n e r a n d a -e-
n h o r a d . F l o r i n d a N a s c i m e n t o (Fo-
lô) m a n d a d o s c e l e b r a r pe l a s famílias 

D i n i z B o r g e s e d r . R i b e i r o dos 
San toa . 

« • 
E m c o m m e m o r a ç ã o ao p r i m e i r o an­

n i v e r s a r i o ã o f a l l e c i m e n t o do cortr 
nel p e d r o S o a r e s A t h a y d e s u a família 
m a n d a , a m a n h ã , 10, á s 7 1|2 horaa na 
e g r e j a d a P i e d a d e c e l e b r a r m i s s a s . 

NÃO SE ILLUDAM! 

CRUZWALDINA 
é o desinfectante retonhecidamente superior e de MAIOR 

CONSUMO EM TODO 0 BRASlL 

M O V I M E N T O 
M A R Í T I M O 

E n t r a r a m h o n t o m e m n o a s o p o r t o 
os p a q u e t e s : a l l e m ã o " A n t ó n i o Del f i ­
n o " p r o c e d e n t e de B u e n o s A y r e s po r 
e s c a l a s pe los p o r t o s d e MontevlfléD, 
S a n t o s e R i o , c o n d u z i n d o 260 p a s s a g e i . 

em t r a n s i t o e oa n a d o n a c a " D u q u e 
de C a x i a s " e o " R o d r i g u e a AJvea", p r q . 
ceden tea do B e l é m e S a n t o s r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

S a h i r a m es t e s m e s m o s . p a q u e t e s cora 
fleatino a H a m b u r g o , S a n t o a .e Recife . 

0 VASCO, SAÚDA 0 POVO 
BAHIANO, POR INTERMÉDIO 

DA A. DE IMPRENSA 
A " A s s o c i a ç ã o B a h i a n a tle I m p r c n . 

s a " recebeu, de h o r d o d o p a q u e t e i n -
glez A r l a n z a , o s e g u i n t e r a d i o , c a p t a d o 
pe la os lnção de A m a r a l l n a : 

8 — A'a 10 h o r n s . Receb ido ho j e . 
As 5,20 — . Assoc i ação de I n i p r e n a — 
B a h i a —• A Delegação do VMOO.aaftda 
f :aloro-,amcmc o povo e a I m p r e n s a h a . 
bianoB — R a u l C a m p o s , p r e s i d e n t e » 

Í)E. COLOMBO SPÍNOLA -
Pratica na Europa) — Doença* 
log olhos, ouvidoa,' nariz, gar 
a e bocca — Rua Ohile, 11 
'..* andar — ;A,3 3 horas — 

DEU A' LUZ NUM BONDE^ 
CIRCULAR fl 

0 próprio vehi.cuÍo trou 
•parturiente á Assisten 
C o m o t i t u l o a c i m a , puhl icamoa, 

d i a s , u m a n o t i c i a "de r e f e r e n c i a a i 
s e n h o r a q u e d a v a á luz a uraa c 
ça n u m b o n d e , q u a n d o e s t e vo 
c h e g a r a á s 7 P o r t a s . . 

A e s t e r e a p e i t o , s r . A m é r i c o Gome 
I n s p e c t o r d a " C i r c u l a r " , proeul 
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p a r a e x p l i c a r c o m o de ( a c t o se d 
c a a o . • / 

Declarç íu-noa q u o t o m o u (odas ' 
p r o v l d e n c l a a n e c e a a a r l a a . mam 
c h A m a r o a u t o a m b u l â n c i a do '• 
v iço d e S o c c o r r o a " , qutf rçcebe 
p a r t u r i o n l o era moio c a m i n h o , 
p o r t a n d o ^ a p a r a a M a t e r n i d a d e 
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